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T A Y L O R , C h a r l e s , í .c malaisc de ia 

moáernik' ( T h e M a l a i s e o f M o d e r n i t y , t r a d . 

d e C h a r l o U e M e l a n ç o n ) . P a r i s , L e s É d i -

f i o n s d u C e r f , 1994 . ] 2 7 p p . 

A i l c spc i t i ) áti todos os seus " p r o -
j^ressos". a m ü d e r n i d a d e padece de u m 
indisf . irçável mal-estar ["oralmente d e -
sif^nado pelos t e r m o s " r e c u o " e "deca­
d ê n c i a " . T a r a o f i l ó s o f o c a n a d e n s e 
C h a r l e s T a y l o r este mal-estar t e m suas 
fontes no i n d i v i d u a l i s m o m o d e r n o , no 
p r i m a d o d a razão i n s t r u m e n t a l e n u m 
" d e s p o t i s m o s u a v e " ( e m q u e as ins ­
t i t u i ç õ e s e as e s t r u t u r a s da socieda­
d e t t ^ c n i a ^ i n d u s t r i a l res t r in ( ; em g r a n ­
d e m e n t e nossas escolhas) . D e f o r m a 
q u e se t r i p l i c a n u m a p e r d a d e s e n t i d o 
e m q u e d e s a p a r e c e m os h o r i z o n t e s 
m o r a i s (nível eólico); r u m ecl ipse d o s 
f i n s ( n i v e l t e c n o l ó g i c o ) ; e n u m a per­
da da l i b e r d a d e (nível polít ico) . Buscan­
d o suf íerar os de t ra tores , os defenso­
res e aqueles que escolhem aval iar a c u l ­
t u r a m o d e r n a e m t e r m o s de perdas e 
g a n h o s , o a u t o r d e Lc malaisc de Ia 
iDoderiiile Ci}r\lrc\ seus es forços n u m exa­
m e das fontes d o i n d i v i d u a l i s m o c o n ­
t e m p o r â n e o , c o m o ob je t ivo d e recupe­
rar o idea l m o r a l q u e está na base deste 
e. a p a r t i r daí , fazer u m a breve e aná­
loga ref lexão a respeito da razão ins­
t r u m e n t a l e d o d e s p o t i s m o suave. Des­
t a q u e m o s a l g u n s passos d o seu i t ine ­
rário. 

I 'or ideal m o r a l , T a y l o r entende , s i m ­
plesmente , tratar-se d e u m a i m a g e m d e 
u m a existência " m e l h o r " c " m a i s ele­
v a d a " à q u a l se d e v e r i a a s p i r a r . O q u e 
os de t ra tores da c u l t u r a m o d e r n a n ã o 

e n t e n d e m é q u e . sob u m a p r o c u r a de 
real ização d e si m e s m o , encontra-se u m 
i d e a ! d e " a u t e n t i c i d a d e " , e m b o r a tan­
tas vezes t r a v e s t i d o e d e g r a d a d o e m 
suas e x p r e s s õ e s . T a m p o u c o os defenso­
res desta mesma c u l t u r a , o u aqueles que 
e m seu n o m e acabam p o r fechar-se e m 
a t i t u d e s subje ti vistas, egoís tas o u d c u m 
r e l a t i v i s m o fácil e d e s c o m p r o m e n t i d o , 
t e rão chegado à s fontes, às impl icações 
e e x i g ê n c i a s d o q u e se p o d e r i a d e n o m i ­
n a r u m a autênt ica a u t e n t i c i d a d e . Che­
g a r a esta consc iênc ia r e l i f i c a d o r a d e 
nossas a ç õ e s pede a a c e i t a ç ã o d o Irês 
teses sustentadas p o r T a y l o r : 1 . A a u ­
t e n t i c i d a d e ê um idea l v a l i d o ; 2 . Ideais 
p o d e m ser d i s c u t i d o s r a c i o n a l m e n t e , 
bem c o m o a c o n f o r m i d a d e e n t r e prát i ­
ca o i d e a l , tese q u e se o p õ e a t o d o 
s u b j e t i v i s m o ; 3. Estas d i s c u s s õ e s piHlem 
l e v a r a m u d a n ç a s , o q u e s igni f i ca opor-
se aos q u e a p r e g o a m sermos todos p r i ­
s ione i ros d o " s i s tema" . 

A s f o n t e s h i s t õ r i c o - f i l o s í f i c a s d a 
a u t e n h c i d a d e r e v e l a r a m tratar-se de u m 
es forço d e f i d e l i d a d e a si m e s m o , b e m 
c o m o d o u m a descoberta da o r i g i n a l i ­
d a d e prõpr ia de cada indiv íduo , que 
d e v e ser cons t ru ída , o p o n d o - s e a t o d o 
c o n f o r m i s m o , e p o d e n d o chegar ao con­
f l i t o c o m os padrões m o r a i s v igentes : 
"exis te u m a certa m a n e i r a d e ser h u ­
m a n o q u e é a m i n h a . Eu d e v o v i v e r 
m i n h a v i d a desta m a n e i r a e não i m i t a r 
a d o s o u t r o s . Isto confere u m a i m p o r ­
tância t o t a l m e n t e n o v a á s i n c e r i d a d e 
q u e e u d e v o ter c o m i g o m e s m o , Se e u 
não s o u s incero , eu perco m i n h a v i d a , 
e u perco o q u e representa para m i m o 
f a t o d e ser h u m a n o " (pág. 37), [ ' rocu-
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r a r , n o e n l a n t o , p a u t a r a própr ia exis­
tência p o r esse idea l t e m suas i m p l i c a ­
ç õ e s e e x i g ê n c i a s . 

Nossa i d e n t i d a d e f o r m a - s e d i a l o -
g i c a m e n l e e l e v a m o s conosco para u m 
constante d i á l o g o i n f e r i o r "aqueles q u e 
c o n t a m " e m nossa v i d a . Q u e r e r f u n d a r 
a própr ia i d e n t i d a d e e m escolhas feitas 
m e d i a n t e u m a l i b e r d a d e a u t o -
d e l e r m i n a d o r a p r e f e n s a m e n l e t o d o -
poderosa c o n t r a d i z os fatos d a v i d a . 
A d e m a i s , se q u e r e m o s nos d e f i n i r de 
f o r m a s i g n i f i c a t i v a , são indispensáve is 
h o r i z o n l e s de i n t e l i g i b i l i d a d e e m q u e a 
nossa l i v r e escolha possa si tuar-se. Dc 
o u t r a m a n e i r a , r e d u z i r í a m o s nossas 
escolhas ao m e r o c a p r i c h o , e s v a z i a n d o -
as de t o d o v a l o r q u e q u e r e r i a m possuir . 
IVrcebe-se c la ra m ente que, para T a y l o r , 
"a a u t e n t i c i d a d e n ã o se o p õ e à s 
ex igênc ias q u e t r a n s c e n d e m o eu : ela 
as c o n v o c a " (Pág. 47). 

E mais , o r e c o n h e c i m e n t o , e m ter­
m o s d e i g u a l d i g n i d a d e , das d i f e r e n ç a s 
q u e c o m p õ e m nos.sa i d e n t i d a d e pes.s»>-
al exige , n u m n j v e l social , não af>enas 
u m h o r i z o n t e d e s igni f i cação , mas u m 
h o r i z o n t e p a r t i l h a d o ; e, n o nível d e 
nossas re lações pes.soais, o u l t rapassar 
das re lações provisór ias , se acei tamos 
q u e re lações pessoais intensas (a inda 
q u e possam ser r o m p i d a s ) c o n t r i b u e m 
para f o r m a r o nosso ser, t o m a n d o - s e , 
p o r t a n t o , inace i tável , neste contex to d e 
u m i d e a l m o r a l , r e l a ç õ e s m e r a m e n t e 
i n s t r u menta is , 

O ideal de a u t e n t i c i d a d e ó, p o r t a n ­
to , tecido n u m a tensão entre sua i m p l i -
caçàí) de c r iação , c o n s t r u ç ã o e desco­
b e r t a d e s i , n u m a o r i g i n a l i d a d e 
c o n f l i t i v a . e sua ex igênc ia d e u m a aber­
tura a h o r i z o n t e s d e s igni f i cação (pois 
sem eles a c r i a ç ã o p e r d e a perspect iva 
q u e a p o d e sa lvar da ins igni f icância) e 
u m a def in ição d e si no d iá logo . Para 
T a y l o r , o e r r o d a s t e o r i a s d e s c o n s -
I r u t i v i s t a s está e m acentuar a i m p l i c a ­
ç ã o refer ida neste p a r á g r a f o , s i l enc ian­
d o a exigência , e m C(mseqüentes f o r m a s 
ex t remas d e u m a m o r a l i s m o d a c r i a t i ­

v i d a d e . Essa Ien.são coRsI i tut iva d o ideal 
d e a u t e n t i c i d a d e , j u n t o ã s pressões d e 
u m a sociedade atomÍ7 ,ada, e x p l i c a m a 
f reqüente d e t e r i o r a ç ã o d o idea l n u m a 
c u l t u r a d o n a r c i s i s m o . " q u e faz da rea­
l ização pessoal o p r i n c i p a l v a l o r da v i d a 
c q u e parcve n ã o reconhecer s e n ã o p o u ­
cas e x i g ê n c i a s m o r a i s e x t e r i o r e s o u 
e n g a j a m e n t o s p r o f u n d o s c o m o u t r a s 
pessoas" (I 'ág. 63), A soc iedade apare­
ce, n t^ te p o n t o , c o m o o palco de u m a 
luta cont ínua entre f o r m a s " e l e v a d a s " 
e f o r m a s " b a i x a s " da l i b e r d a d e , O que 
nos remete aos d o i s o u t r o s mal-estares 
e suas causas. 

T a y l o r sustenta q u e a razão i n s t r u ­
m e n t a l Iraz seus p r ó p r i o s f u n d a m e n t o s 
m o r a i s e, a s s i m c o m o os m o d o s 
e g o c ê n t r i c o s d c rea l ização d e si t raem 
o idea l da a u t e n t i c i d a d e , a busca da 
d o m i n a ç ã o f r e q ü e n l e m e n t e tra i os p r i n ­
c ípios que a n u t r e m , l ienevoiência é o 
n o m e usado p o r nossi> a u t o r para de­
s ignar este idea l d e q u e u m a ciência seja 
útil ao ser h u m a n o e q u e se a p l i q u e na 
m e l h o r i a d e suas c o n d i ç t V s d e v i d a . 
Para q u e as ins t i tu ições d e u m a socie­
d a d e t e c n o l ó g i c a n ã o nos i m p o n h a m 
i n e l u t a v e l m e n t e u m a h e g e m o n i a cada 
v e z m a i s nefasta da r a z ã o i n s t r u m e n ­
ta l , é necessár io inscrever a tecnologia 
no q u a d r o d e u m a eólica da b e n e v o l ê n ­
cia, s u s t e n t o d o p r e s t i g i o da m e s m a 
razão m s l r u m e n l a l , 1:. p o r sua vez, ins­
crever a be ne v o lê nc ia n u m a c o m p r e e n ­
s ã o justa da a ç ã o h u m a n a , sabendo que 
o ser h u m a n o , " e n c a r n a d o , dia lógico , 
t e m p o r a l " (pág, 1 1 1 ) . u l i rapassa enor-
m e m e n t e u m pen.s. imenfo tecnológico 
s i s temát ico e pode, p o r isso. recriar suas 
relações c o m a tecnologia , escapando de 
u m q u a d r o de p u r a d o m i n a ç ã o e ins­
t r u m e n t a l i/açà o, 

F i n a l m e n t e , a tarefa polít ica ê abor­
d a d a c o m o u m a l u t a c i m t r a a f r a g m e n ­
tação . " U m a soc iedade f r a g m e n t a d a ê 
aque la cujos m e m b r o s e x p e r i m e n t a m 
u m a sempre m a i o r d i f i c u l d a d e d e se 
i d e n t i f i c a r e m c o m sua c o l e t i v i d a d e po­
lítica e n q u a n t o c o m u n i d a d e " (pág. 124). 
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A frngmi-ninçào é f r u t o t i e u m a v i s ã o 
crescentemente a t o m i s t a da v i d a , d e 
f o r m a a não m a i s nos st . 'nt irmos l i g a ­
d o s a nossos c o n c i d a d ã o s p o r pro je tos 
e a l ianças c o m u n s , ao m e s m o t e m p o e m 
q u e nos sent imos i m p o t e n t e s para o b ­
ter suci-sso e m q u a l q u e r t i p o d e i n i c i a ­
t iva social . Ü c í rculo v ic ioso é patente e 
se c o m p l e x i f i c a no contexto dos g r a n ­
des estados burocrát icos e centra l izados . 
Vencer esla s i t u a ç ã o p e d i r i a i n i c i a t i v a s 
d i v e r s i f i c a d a s : " s u b s i d i a r i e d a d e " , ga­
rant ia d e plenos d i r e i t o s d e m o c r á t i c o s , 
vitórias q u e revertessem {i s e n t i m e n t o 
de i m p o t ê n c i a e a c o r a g e m de engajar-
se na s e m p r e insat i s fa tór ia busca d e 
s o l u ç õ e s para a c o n f l i t i v i d a d e própr ia 
d e nossa c u l t u r a . 

Álvaro Mendonça Pimentel. 

BOLI , , n , W ü l i . FMoginmm dn metrópole 

moderna. R e p r e s e n t a ç ã o d a h i s t ó r i a e m 

W a l t e r B e n j a m i n , S ã o P a u l o , E d i t o r a d a 

U n i v e r s i d a d e d e S ã o P a u l o , 1994, 4 2 6 p p . 

FÍAU\^iH)!i}ia da metrópnlc iiioílcrm ana­
lisa os textos mais re levanles d o pensa­
d o r a l e m ã o W a l t e r B e n j a m i n sobre o 
f e n ô m e n o da g r a n d e c i d a d e c o n t e m p o ­
rânea, v i s a n d o c o m p a r a r a exper iênc ia 
europé ia d e m e t r ó p o l e C(im as f o r m a s 
que ela assume no Terce i ro M u n d o , no 
caso especí f ico e m S ã o Paulo . O a u t o r , 
que ê professor de l i t e r a t u r a na U n i ­
v e r s i d a d e de S ã o Paulo, p a r l e da h i p ó ­
tese d e que , m e s m o h a v e n d o d i f e r e n ­
ç a s históricas , c u l t u r a i s e espaciais, é 
p o s s í v e l e s t a b e l e c e r u m d i á l o g o 
íntercullural , dada a u n i v e r s a l i d a d e das 
representações b c n j a m i n i a n a s . 

Escrito n u m est i lo c laro e o b j e t i v o , o 
l i v r o ut i l iza-se p r i n c i p a l m e n t e d o s tex­
tos Origem do drama barroco alemão e 
Paris capital do século XIX c o m o i n s t r u ­
mentos his tor iográf icos o r g a n i z a d o r e s 

d a r e f l e x ã o . N o p r i m e i r o , B e n j a m i n 
cons t ró i u m a a l e g o r i a crít ica sobre a 
R e p ú b l i c a de W e i m a r , e x a m i n a n d o a 
P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l e o c o n t e x t o 
d o p ó s - g u e r r a - r e v o l u ç ã o , p o b r e z a e 
violência- , e. no s e g u n d o , tenta c o m p r e ­
e n d e r o t i p o d e m e n t a l i d a d e responsá­
vel pela passagem da república para a 
d i t a d u r a nazista . 

A o b r a d e B e n j a m i n aparece p o v o a ­
da d e i m a g e n s sobre a c idade , d e n t r o 
da t r a d i ç ã o f i s i o g n õ m i c a - t é c n i c a d e 
interpretação da sociedade a p a r t i r d o s 
traços exteriores dos indivíduos p r o p o s ­
ta por Lavater (1741-1801). W i l l i l íoi le 
resgata essa arte , d t v i f r a n d o o rosto d a 
m e t r ó p o l e a t r a v é s d a cons te lação d o s 
f r a g m e n t o s u r b a n o s d e B e n j a m i n . A s 
belas i lus trações da c idade de S ã o Pau­
l o , f e i tas pe la a r t i s t a p l á s t i c a l . ena 
I k T g s l c i n , m a t e r i a l i z a m essa a b o r d a g e m 
imagét ica . 

E m Fisiognomiíi da metrópole moderna, 
W i l l i Bol le não s<í reali/.a u m e s t u d o 
b r i l h a n t e da o b r a de W a l t e r Ben|amin 
c o m o p r o p õ e u m a le i tura comparada de 
autores bras i le i ros u r b a n o s , c o m o M á ­
rio d e A n d r a d e , o u r u r a i s , c o m o G u i ­
m a r ã e s Rosa. para a c o m p r e e n s ã o d a 
m e t r ó p o l e no Terce i ro M u n d o . 

KDUSP 

C A S T R O , M a n u e l C a b a d a , Querer o no 

querer vivir. Hl d e b a t e e n t r e S c h o p e n h a u e r , 

P e u e r b a c h , W a g n e r y N i e t z s c h e s o b r e e l 

s e n t i d o d e Ia v i d a h u m a n a , B a r c e l o n a , 

I i e r d e r , 1 9 9 4 , 4 5 6 p p . . C o l e ç ã o " B i b l i o t e c a 

d e F i l o s o f i a " , 3 1 , I S B N 8 4 - 2 3 4 - 1 8 0 8 - 9 

M a n u e l Cabada Castro é ca ledrá l i co 
d e f i l o s o f i a na U n i v e r s i d a d e d e 
C o m i l l a s e t i t u l a r na U n i v e r s i d a d e 
C o m p l u t e n s e . Sua p r o d u ç ã o bibl iográ­
fica g i r a e m t o r n o d o pensamento f i l o ­
só f i co e a n t r o p o l ó g i c o dos autores ale­
m ã e s . 
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Esta o b r a é u m debate sobre o sen­
t i d o d o s o f r i m e n t o e da busca h u m a n a 
da f e l i c i d a d e , s o b r e a c o m p a i x ã o , o 
e g o í s m o , o a m o r , o i n d i v í d u o c sua 
imersào na sociedade, sobre a religião.. , 

E m nossa época a t u a l , e m m a n e i r a 
n e n h u m a se p o d e m c o n s i d e r a r c o m o 
caducos o u obsoletos os enfoques f i l o ­
sóf icos b á s i c o s sobre o sent ido d o exis­
t i r h u m a n o d a d o s pelos grandes pensa­
dores d o sécuk) X I X . Nesta o b r a , elabo­
rada c o m s e n t i d o r i g o r o s o e anal í t i co , 
pretende-se colocar ao alcance d o l e i tor 
o estado da ques tão , a prob lemát i ca e 
as tenta t ivas de so lução e m t o r n o de 
tema da exis tência h u m a n a , tal c o m o 
foi a b o r d a d o p o r autores tão f u n d a m e n ­
tais no â m b i t o da c u l t u r a e d o percsa-
m e n t o e u r o p e u s c o m o Schof>enhauer, 
F e u e r b a c h , W a g n e r y N i e t z s c h e . D e 
m a n e i r a s imul tânea o u sucessiva, po­
rém s e m p r e e m m ú t u a e in terna cone­
xão ideológica , os pensadores a l e m ã e s 
v i v e r a m e p e n s a r a m de m a n e i r a a p a i ­
x o n a d a , imersos na s<KÍedade c o n v u l -

s i o n a d a e m q u e Ihc^s c o u b e v i v e r , o 
m o d o d e ser, difícil e p a r a d o x a l , q u e é 
o ser e o e x i s t i r d o h o m e m . 

E ixo f u n d a m e n t a l e m t o m o d o q u a l 
g i r a m suas r e f l e x õ e s é a v o n t a d e d e 
v i v e r d o h o m e m , à q u a l , s e g u n d o 
Schopenhauer , se há de r e n u n c i a r caso 
se q u e i r a ter acesso a u m m o d o d e v i ­
v e r éf ico e a l i * certo p o n t o tolerável no 
â m b i t o d o v i v e r absurdt» d o h o m e m . 
Feuerbach enfrentar -se -á d e c i d i d a m e n ­
te c o m s e m e l h a n t e e n f o q u e n e g a t i v i i da 
exis- téncia h u m a n a , p r e p a r a n d o desse 
m o d o o c a m i n h o — entre Feuerbach y 
S c h o p e n h a u e r — q u e W a g n e r percorre­
rá e m suas obras teóricas e e m seus d r a ­
mas mus ica i s . D i f i c i l m e n t e se p o d e en­
tender o m o d o de pensar de Nielz.sche 
sem anal i sar e c o m p r e e n d e r estes pres­
supostos teór icos q u e t o r n a m possível 
seu est i lo pessoal e m o d o d e enfocar as 
ques tões f u n d a m e n t a i s d o h o m e m e d e 
sua trágica ex i s tênc ia . 

E. Herder 
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